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Natacha Bruna

Extractivismo e acumulação no contexto de mudanças climáticas: 
Políticas climate-smart, terra e subsistência rural

Moçambique tem registado altos níveis de investimentos nos sectores da indústria extractiva, 
energia, agricultura e infra-estruturas engajados num esquema de extrair e exportar como 
forma de atender às demandas dos mercados internacionais de matéria-prima e energia. 
Além de moldar os padrões de acumulação de capital, estes contribuem cada vez mais para a 
apropriação e ocupação de terras e resultam na ruptura de estratégias de subsistência rural e 
incremento de pobreza (localizada). Outro impulsionador da apropriação de recursos surge 
como resposta à atual crise ambiental global na medida em que projectos e políticas verdes 
(“Climate-Smart” policies) são priorizados incluindo a produção de bio-combustíveis em 
grande escala, áreas de conservação (REDD+) e agricultura de conservação (Climate-Smart 
Agriculture). Esta pesquisa mostra que estes projectos, embora discursivamente apontam 
para objetivos ambientais, geralmente são combinados com os objectivos de acumulação de 
capital, de forma sinérgica, e também resultem em expropriação e implicações adversas a 
subsistência rural. Ambas correntes são, maioritariamente, extractivistas por natureza, na 
medida em que buscam a extração de recursos, dependem fortemente da terra, não são 
geradoras de emprego (proporcionalmente a população expropriada) e, muitas vezes 
envolvem expropriação de recursos florestais determinantes para a sobrevivência da 
população rural, prejudicando, deste modo, a reprodução social dos mesmos.
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